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			Viver e narrar(-se) – Um prefácio

			Lígia Aquino

			Rita Ribes

			Gabriel Garcia Marquez, na obra Viver e Narrar, nos fala do quanto essas duas experiências estão interligadas. Viver e Narrar. Ele nos oferece questionamentos sobre o que, do vivido, merece e precisa ser narrado e, se aquilo que não precisa ou não merece ser narrado, teria a dignidade de ter sido vivido. O autor nos instiga a perceber que a dignidade do vivido está na sua potencialidade de ser narrado, de afirmar o caráter social da vida. Uma história que não é narrada é facilmente esquecida. 

			Narrar também exige coragem porque quando o narrado se entrelaça ao vivido, essa narrativa não se dirige apenas aos outros, mas também àquele que narra, aquele que tem, nessa oportunidade, a possibilidade de se ouvir e de ressignificar o seu vivido. O que temos para contar em presença do outro? Em que medida é esse outro que nos permite ouvir a nossa própria história? 

			Narrar tem uma importância política. Ouvindo as histórias alheias descobrimos que fazemos parte de um universo social. Ouvindo as histórias alheias descobrimos que a nossa história é digna de ser contada, que merece ser contada. Aquele detalhe supostamente sem importância ganha relevância quando se banha numa escuta coletiva. Nesse sentido, é muito importante que o narrado seja composto de muitas vozes, porque cada voz conta de um lugar de onde experimenta o mundo, de um lugar onde se faz presente no grupo, neste caso, de um lugar de onde pensa a educação das crianças pequenas. Contar coletivamente o vivido nos salva da arrogância do pensamento único, da cristalização das perspectivas parciais e incompletas, da produção de uma história onde o outro não se reconheça. 

			Este livro que os leitores têm nas mãos fala dessa dupla experiência que é o viver e o narrar. Tendo como foco o trabalho docente, a obra afirma que o que se vive na Educação Infantil, merece e precisa ser narrado e, como Garcia Marques, nos provocam: o que não merece ser narrado, em que medida deveria ser vivido? Os textos nos convidam a um olhar ávido por miudezas, reunindo diferentes aspectos que substanciam a Educação Infantil. Aqui se reúnem professores-pesquisadores dedicados a olhar o presente na plenitude do seu acontecimento, e a registrá-lo, para que se transforme em memória coletiva. Sua intenção é que as narrativas que apresentam, quando colocadas no fluxo do debate, possam fertilizar o já vivido e apontar novos projetos de vida e trabalho. 

			Trata-se de um projeto coletivo que, narrado de forma coletiva, lembra-nos que o vivido na educação será sempre coletivo e, nesse sentido, toca diferentes histórias de vida, diferentes projetos de escola, de educação, de sociedade... Quantas histórias se encontram quando crianças, famílias, professores, funcionários... adentram o espaço de Educação Infantil. Quantos temas, dilemas, utopias, se desenham na simplicidade do cotidiano de trabalho na Educação Infantil? Quantas questões nascem desses encontros?

			Sabemos que o trabalho docente com crianças exige uma constante atenção, é feito de urgências e de demandas nem sempre possíveis de resolver dadas as condições em que a educação ganha sua materialidade institucional. No entanto, em cada gesto minúsculo do cotidiano, um imperceptível bordado é tecido com a diversidade e as adversidades das linhas que compõem as histórias das pessoas que constituem a Educação Infantil.

			A riqueza do livro está justamente no compartilhar experiências, conhecimentos e saberes produzidos a partir do cotidiano do fazer educação dedicada às crianças, mas compreendendo que esse fazer afeta a todos os sujeitos – crianças, docentes, gestores, pessoal de apoio e ainda aqueles para além dos muros da instituição. É um exercício de escuta dos sujeitos do EDI CECI – que está presente na seção I do livro, nomeado como Escuta por nós, mas também traz a escuta produzida por sujeitos de fora do EDI – presente na seção II, A escuta sobre nós. Essa seção é um registro de movimentos de diálogo sobre profissionais da Educação Infantil (docência e gestão) e sua formação, afirmando um diálogo entre academia e educação básica, no qual ambos contribuem com o outro numa dinâmica de troca e produção de conhecimento.

			Ao narrarem os movimentos de fazer educação, de formação continuada e de diálogo com a academia, os autores exercem a condição de docentes como intelectuais, como já almejava Anísio Teixeira desde os anos de 1930. A formação docente realizada em nível superior e capaz de continuar na ação de investigar sua própria prática e o contexto de sua produção. E mais, em diálogo entre pares e com a universidade promover formação continuada e formulação de conhecimentos para subsidiar a própria prática no EDI e expandir as investigações acadêmicas.

			Ao narrarem seus cotidianos, reflexões e criações, trazem temas e questões que atravessam a Educação Infantil na contemporaneidade, como sua gestão, formação, metodologias de trabalho, docência com bebês, a relação entre Educação Física e Educação Infantil, relações étnico-raciais e educação antirracista... Isso em si já se constituiria em grande contribuição para o campo de estudos e práticas da primeira etapa da Educação Básica. Mas, para além desses conhecimentos, esse livro, ao narrar suas experiências da prática docente, põe em evidência as dimensões pessoal e coletiva desses saberes e fazeres, se aproximando da ideia defendida por Tardif de que a prática docente por se constituir de funções e atividades de caráter pessoal e coletivo, resulta na produção de um saber intersubjetivo. Esse saber opera no exercício coletivo de refletir, argumentar, explicar e orientar as ações e escolhas de suas práticas.

			É nesse exercício que se reúnem docentes e gestores do EDI CECI e vão, freirianamente, se fazendo na prática social educadoras e educadores da infância.

		

	
		
			SEÇÃO I

			UMA ESCUTA POR NÓS

			MEMÓRIAS DE GESTÃO NUM ESPAÇO DE INFÂNCIA: pensando concepções a partir dos cotidianos no EDI CECI

			Bruno Rossato1

			Paula Vianna2

			Priscila Medeiros3

			Notas para começar o debate

			EDI CECI... Se perguntássemos o que é isso, muitas hipóteses poderiam ser pensadas: um prédio? Uma escola? Um espaço habitado por crianças e adultos? Um lugar de Educação Infantil? Bom, vamos primeiramente às formalidades, EDI CECI é uma instituição pública de ensino municipal do Rio de Janeiro, inaugurada em 25 de maio de 2016. Atua no atendimento a bebês e crianças pequenas que compreendem os grupamentos do berçário à pré-escola. Localizada em Realengo, um bairro de classe média baixa, situado entre o Maciço da Pedra Branca e a Serra do Mendanha, ao norte da denominada Zona Oeste do município do Rio de Janeiro. O bairro apresenta três aparências urbanas distintas: uma mais comercial, nas áreas próximas da Universidade Castelo Branco e da estação ferroviária, uma permeada pelas comunidades periféricas e outra mais calma nas ruas mais internas. Realengo faz divisa com os bairros Bangu, Padre Miguel, Sulacap e Magalhães Bastos. O EDI CECI fica na região das comunidades periféricas, bem próximo ao “Batan”. No entorno do prédio possui: uma praça, um pequeno comércio local, uma escola municipal de Ensino Fundamental.

			Ao realizar uma breve visita em seus documentos suliadores4, vislumbramos o compromisso de oferecer uma instituição educativa pública, ou seja, gratuita, laica, de qualidade para todos, integral e propulsora de experiências transformadoras, apresenta seu respectivo plano de gestão, para o segmento Educação Infantil, adotando uma concepção de infância pautada no brincar, no interagir e na legitimidade da criança enquanto sujeito histórico e produtor de cultura. Visa respeitar os direitos da criança, potencializando a expressão de seus desejos, anseios e expectativas com relação ao que buscam conhecer (RIO DE JANEIRO, 2018).

			Nessa abrangência, partimos das nossas memórias de escola, como gestoras5, para apresentar as inquietações que impulsionam a reflexão sobre as normas, os estereótipos, os padrões e as expectativas do que é ser/estar gestora de um "espaço de infância". Ao pensar com Soares (2013, p. 742), corroboramos a respeito do conceito de memória,

			Embora recorramos à memória, ao criar e ao entrar em relação com narrativas, não a concebemos como restituição, resgate ou reconstrução do passado [...]. Memória, assim compreendida, como fabulação que reconfigura passado e presente, acionada por percepções e afetos.

			Na presença dessas articulações, busca-se, como pressuposto, conceber a gestão e seus trânsitos escolares, entendendo a experiência infantil como algo que atravessa e transborda as fronteiras da cronologia, da criança. Assim, o tema central deste manuscrito refere-se à abertura de um “baú de memórias” no que tange a gestão participativa, e democrática, nas relações de escuta às crianças e que envolvem a atuação das gestoras comprometidas com a infância. Tal performance se entrelaça à experiência infantil enquanto abertura do pensamento (KOHAN, 2003) no bojo das práticas de gestão em espaços de infância.

			Breve ensaio de uma investigação epistemológica: infância na/com a gestão educacional

			O que podemos aprender – enquanto gestoras – em meio às operações praticadas com as crianças no âmbito dos questionamentos que perseguem adultos implicados com a infância? Acreditamos que fazer gestão tendo a parceria de crianças tem sido um grande desafio em nossa trajetória acadêmica e profissional, principalmente, quando se trata de problematizar, com crianças entre seis meses e cinco anos de idade, sobre processos de escuta, que são enaltecidos nas práticas de gestão.

			Carinhosamente chamado por muitos de “EDI CECI”, o espaço possui como ponto principal a alegria dos membros da comunidade escolar em estar neste espaço. Contando sempre com festividades, culminâncias, comemorações, entre outros. Tal situação foi sendo contagiada ao longo desses anos. Fortalecendo as relações de afeto entre os pares de todos os envolvidos no processo educativo. Os atores da instituição tratam como sua função social produzir saberes e incentivar relações positivas e democráticas entre os sujeitos envolvidos, para que o EDI seja efetivamente um provedor de conhecimento e ações pautadas na cidadania, cultura de infância e que priorize o acesso e a permanência das crianças, produzindo saberes em seu tempo presente.

			Articulando essas pautas com os nossos fazeres cotidianos, apontamos o pensamento de bell hooks (2013) para pensar uma gestão que não privilegia, exclusivamente, às prescrições e documentos, porém que acredita no entusiasmo – mesmo com inúmeros desafios – de fazer gestão cotidianamente tendo a parceria das crianças, em suas palavras, “[...] nossa capacidade de gerar entusiasmo é profundamente afetada pelo nosso interesse uns pelos outros, por ouvir a voz uns dos outros” (HOOKS, 2013, p. 17)

			Desta maneira, a gestão desse espaço foi sendo constituída com a não pretensão de determinar comportamentos, analisar ou definir – de modo unilateral – práticas pedagógicas em Educação Infantil. A proposta de gestão, no EDI CECI, foi sempre buscar conhecer histórias e, a partir delas, pensar, confirmar e/ou confundir, “juntos e misturados” em sua pluralidade, os múltiplos modos e concepções de viver a infância nos cotidianos, ou seja, nos “[...] tantos espaçostempos6 nos quais as ações humanas acontecem. Onde a vida se produz em meio aos movimentos do dia a dia” (ALVES; SOARES, 2012, p. 42). Nesse caminho, a gestão do EDI CECI foi tomando para si uma atitude epistemológica de modo a refletir, analisar e compartilhar as práticas e escutas, nas atividades cotidianas do EDI, enquanto elementos primordiais para conceber esse lugar como próprio da infância. Assim, nos contaminamos com o pensamento de Kohan para problematizar essa atitude: “A infância, como experiência, como acontecimento, como ruptura da história, como revolução, como resistência e como criação” (2003, p. 63).

			A partir das diversas relações que experimentam os praticantes, do EDI CECI, somos levados a encontrar nossos papéis de parceria, e autoria, nas relações cotidianas desse lugar, no início, apenas um prédio com móveis e profissionais planejando a construção de um espaço legítimo para as crianças. Assim, as crianças e suas famílias, ao adentrarem neste espaço e, serem reconhecidas como autoras, habitam este lugar, no qual, por meio dos processos de uma escuta sensível, transformam e produzem conhecimentos e, com essa postura iniciada pela gestão, vislumbramos um conjunto de práticas que implicam numa construção de fato coletiva e, pautada em conversas, escuta e sensibilidade, numa relação de aprendizagem entre crianças e adultos. A conversa é um acontecimento (ALVES; SOARES, 2012), potencializa a afirmação. Deste modo, com as conversas buscamos o não estabelecimento de verdades ou um ponto final, porém, traçar linhas, apontamentos para privilegiar, efetivamente, um espaço habitado pela infância e, neste aspecto, alargar as concepções de gestão. Pensamos gestão, atrelando as concepções de infância, não apenas como administração, imposição de normas ou prescrições. Desta maneira, concebemos a gestão, em espaços de infância, na miragem de Kohan que nos ajuda, com suas provocações, ao falar que:

			A infância é a condição de ser afetado que nos acompanha a vida toda. O dito e o não dito, a falta de palavra, a ausência de voz (infans), nos afetos. É aquela singularidade silenciada que não pode ser assimilada pelo sistema. Uma condição de estar afetado que não pode nomear ou reconhecer essa afeição, isso é infância (KOHAN, 2003, p. 239, grifo do autor).

			Gestão, assim vista, constitui um mundo, mundo esse que se afeta com a infância. Nessa perspectiva, as práticas de gestão são tecidas nas múltiplas redes de conhecimentos que produzem sentidos diversos, reconfigurando uma estética cristalizada de gestão em educação. Nesse sentido, a gestão do EDI CECI, pautadas numa perspectiva de movimentar-se com a infância, nos arroja a questionar os modos tradicionais de se fazer gestão. Isso acontece com a afirmação de uma gestão que visa legitimar as múltiplas formas como as crianças vivem os cotidianos nos espaços de infância e tal condição não se apresenta como uma tarefa fácil, pois, buscando ajuda de Guattari, “Como evitar que crianças se prendam às semióticas dominantes ao ponto de perder muito cedo toda e qualquer liberdade de expressão?” (1981, p. 50). Mais adiante, o autor corrobora que desde a infância é que começa esse processo de iniciação: “Trata-se de uma iniciação ao sistema de representações e aos valores do capitalismo” (GUATTARI, 1981, p. 51). No entanto, as pistas que pairam em torno dos modos de apropriação das práticas de gestão em espaços de infâncias são de uma potência que deixa passar o convívio com as incertezas. Ribes (2002) considera que a criança traz consigo uma habilidade para lidar com as – “eternamente novas” – tecnologias. E tal destreza não somente a coloca numa posição de ruptura diante do adulto como a transforma na tradutora, para o adulto, de múltiplas significações de uma criação que é sua (adulto), porém que, muitas vezes, soa com estranheza a esse mesmo adulto.

			Com base nessas atitudes, para praticar os processos de gestão, o concebemos enquanto uma atitude epistemológica: “[...] a relação, a confrontação, a legitimação e a comparação com as alteridades, as quais constituem o modo como ‘o futuro entra no presente’” (ALVES; FERRAÇO; SOARES, 2019, p. 94). Assim, compreendemos epistemologia, corroborando com Kilomba,

			O termo é composto pela palavra grega episteme que significa conhecimento, e logos que significa ciência. Epistemologia é, então, a ciência da aquisição de conhecimento, que determina: 1) (os temas) quais temas ou tópicos merecem atenção e quais questões são dignas de serem feitas com o intuito de produzir conhecimento verdadeiro. 2) (os paradigmas) quais narrativas e interpretações podem ser usadas para explicar um fenômeno, isto é, a partir de qual perspectiva o conhecimento verdadeiro pode ser produzido. 3) (os métodos) e quais maneiras e formatos podem ser usados para a produção de conhecimento confiável e verdadeiro. Epistemologia, como eu já havia dito, define não somente como, mas também quem produz conhecimento verdadeiro e em quem acreditarmos (KILOMBA apud RIBEIRO, 2017, p. 48).

			Nessa direção, como postura teórica, política e epistemológica entendemos que não podemos pensar que crianças são receptáculos vazios, prontos para receber e reproduzir tudo que lhes é imposto. Vemos como elas usam o seu potencial inventivo para criarrecriar, brincar, aprenderensinar e, acima de tudo, se legitimarem como sujeitos produtores de práticas que rompem com o que está instituído, pois crianças são afirmação e invenção permanentes. E as práticas de gestão em espaços de infância precisam se entrelaçar – e aprender – com essa condição de vida para a abertura do pensamento e, consequentemente, se relacionar de fato em aprender com as crianças.

			Protagonismo em cena: a pedagogia da escuta enquanto metodologia de gestão

			Ao principiar a escrita do nosso plano de gestão, nós nos remetemos ao trecho da música “Prelúdio”, do Raul Seixas onde o mesmo versa que “Sonho que se sonha só é só um sonho que se sonha só, mas sonho que se sonha junto é realidade”. A escolha desse trecho corrobora com a motivação que nos levou a assumir a gestão deste novo espaço, defendendo a autonomia e a participação ativa das crianças na construção da proposta pedagógica, assim como dos profissionais que iriam habitar este espaço. Kramer (1999) explicita que a proposta pedagógica é um caminho, e não um lugar, sendo construída no percurso do trabalho desenvolvido com as crianças, e Corsino endossa que “[...] uma proposta pedagógica é, portanto, um caminho trilhado coletivamente. Uma aposta que contém uma concepção de infância, de homem, de educação, de conhecimento e de cultura fundamentada em referenciais teóricos que se articulam à prática” (2012, p. 108). A proposta pedagógica começou a ser trilhada e construída a partir da chegada das Professoras e Agentes de Educação Infantil ao EDI CECI, pois foi a partir dos diálogos, trocas e pesquisas que o tal “sonho”, de construir um espaço onde as crianças se constituíssem enquanto sujeitos ativos das aprendizagens, começou a se tornar realidade.

			Logo após a inauguração do EDI CECI, a equipe gestora articulou momentos de formação continuada para a equipe pedagógica, pois, desde o início, tínhamos o objetivo de dialogar a teoria com a prática, rompendo com um trabalho pedagógico pautado nas datas comemorativas e o seu calendário de festividades, compreendendo que as crianças, nessa proposta, ficam expostas a práticas pedagógicas sem significado que se repetem anualmente, além dos conhecimentos serem abordados de forma fragmentada e descontextualizada com a realidade e interesse das crianças (HORN, 2018).

			Nosso intuito era vivenciar uma proposta metodológica que construísse as ações pedagógicas a partir do ponto de vista da criança em um diálogo constante com os seus pares e os adultos, respeitando os seus desejos, expectativas e valorizando a concepção da criança enquanto protagonista do seu desenvolvimento. Barbosa e Horn (2008) defendem que as escolas precisam romper com a função de transmissoras de conhecimento, observando e legitimando a forma como as crianças vivem as suas infâncias e a forma como se inserem no mundo, destacando que:

			Passou-se de uma concepção segundo a qual as crianças eram vistas como seres em falta, incompletos, apenas a serem protegidos, para uma concepção das crianças como protagonistas do seu desenvolvimento, realizado a partir de uma interlocução ativa com os seus pares, com os adultos que as rodeiam, com o ambiente no qual estão inseridas. As crianças são capazes de criar teorias, interpretações, perguntas, e são coprotagonistas na construção dos processos de conhecimento (BARBOSA; HORN, 2008, p. 28).

			Ao reconhecer as crianças enquanto sujeitos ativos na construção dos processos de conhecimento, optamos por vivenciar os nossos currículos a partir da metodologia de projetos, onde as crianças, em diálogo com os seus pares e com as professoras, nos indicavam os seus temas de interesse para pesquisar e aprender, mostrando que é possível os conhecimentos serem abordados em função das questões pertinentes ao grupo, construindo um espaço que valorize os anseios das crianças e o desenvolvimento de um olhar alteritário nos caminhos das aprendizagens.

			Desde a organização das formações continuadas até a escolha dos autores que subsidiaram os nossos debates, nós nos atentamos ao diálogo constante com os nossos pares, procurando acolher os seus anseios e dúvidas, tendo em vista que estávamos propondo um caminho metodológico que ainda busca espaço nas escolas da infância. Da mesma forma que defendíamos uma interlocução ativa das crianças nas práticas pedagógicas, atuando enquanto coprotagonistas nas práticas de conhecimento, nós também nos atentamos aos percursos que a equipe já tinha trilhado até então, compreendendo que os novos caminhos seriam construídos coletivamente, a partir de trocas e reflexões. Nunes (2012) nos elucida sobre essa construção coletiva nas formações continuadas ao destacar que:

			O professor não pode ser executor de práticas pensadas por outros e de métodos que são impostos. É preciso constituir espaços de formação e reflexão, a fim de que crianças e adultos não se assujeitem ao novo, mas às possibilidades deste, tornando-se autores no seu trabalho (NUNES, 2012, p. 39).

			A autora traz uma reflexão que endossa o nosso anseio, enquanto equipe gestora, de construir uma proposta pedagógica que articulasse teorias com a práticas, além de fazer com que todos os sujeitos que habitassem o EDI CECI se sentissem autores nas suas ações e produções. Conforme fomos nos aprofundando nas leituras, houve a sensibilização da equipe docente, através da apresentação da metodologia de projetos e de suas possibilidades, a construção de um fazer pedagógico de tal modo que, neste coletivo de professores, despertou a crença de que as ações educativas devem proporcionar experiências significativas e articuladas com a realidade das crianças e com os seus interesses e vivências cotidianas.

			A reflexão crítica sobre a prática é primordial na relação teoria/prática, pois é a partir de uma observação atenta que os profissionais refletem sobre as suas ações e os resultados que estão sendo obtidos no decorrer da rotina, fazendo com que repensem suas práticas e proporcionem às crianças uma escuta atenta para os seus anseios e curiosidades, além de garantir que elas possam agir com autonomia, ampliando seus conhecimentos e potencializando suas habilidades de comunicação e socialização. É necessário frisar que a reflexão e a escuta precisam ser constantes nas escolas da infância, potencializando a formação e as condições de uma prática afetuosa com as crianças (FREIRE, 1997).

			Na concepção desse espaço educativo e pensando na legitimidade da primeira infância, este coletivo buscou trilhar caminhos metodológicos que valorizassem a autoria das crianças e na construção de um currículo praticado (OLIVEIRA apud ALVES; FERRAÇO; SOARES, 2019, p. 97) que reafirmava a criança enquanto um sujeito participativo e autônomo. Estendendo esse ímpeto para que todos os membros da nossa comunidade escolar se sentissem acolhidos, tendo os seus anseios, inseguranças, identidades e vontades respeitados, nós seguimos os objetivos da pedagogia da escuta7, compreendendo que a criança, o adulto e o território que habitam são sujeitos ativos da aprendizagem. Rinaldi ressalta que precisamos estar abertos as teorias das crianças, concebendo que a escuta exerce um importante papel na busca de significados. A autora ainda evidencia que:

			As crianças podem nos ensinar porque elas estão abertas a tudo. Elas podem nos ensinar a sermos abertos aos outros e às suas diferenças. Elas podem nos ensinar a sermos abertos à ideia de que somos extraordinários porque somos únicos, porque somos diferentes. Escutar é uma metáfora do encontro e do diálogo. Como acreditamos na pedagogia da escuta, a experiência em reggio tenta honrar as crianças dando ouvidos a essa expressão do ser humano. Talvez a pedagogia da escuta possa ser uma pedagogia que apoie uma forma de viver com a esperança de que seja possível para os seres humanos mudar (RINALDI, 2016, p. 243).

			Ao escutar as nossas crianças, alcançamos a percepção de que teremos mais porquês no desenrolar do caminho do que respostas prontas, e isso é resultado do encontro e do diálogo que permitem que as experiências e sentimentos do cotidiano sejam acolhidos e não silenciados. A escuta nos provoca enquanto sujeitos, pois nós nos abrimos a escutar o outro, aprendendo com ele e construindo novos significados e conhecimentos no nosso cotidiano, enriquecendo a nossa subjetividade e desenvolvendo os nossos próprios processos em diálogo com os processos dos outros.

			O trabalho com a metodologia de projetos no EDI CECI ratifica a nossa prática de escuta às crianças, pois, ao criar condições para que elas escolham o tema que desejam estudar, a partir de inquietações, curiosidades ou vontade, buscamos legitimar essa abertura aos outros, assim como o entusiasmo de procurar e pesquisar o que nos traz significado. Rinaldi destaca que: “Se soubermos como escutá-las, as crianças podem nos devolver o prazer do espanto, do assombro, da dúvida e do ‘por que’. As crianças podem nos dar a força da dúvida e a coragem do erro, do desconhecido” (RINALDI, 2016, p. 246). Que possamos estar constantemente nos afetando pelos “por ques" das nossas crianças e projetando novas perguntas para serem respondidas, ou não, em diálogo com todos os sujeitos da nossa comunidade escolar.

			A escuta aos responsáveis também é uma questão primordial no EDI CECI, pois acreditamos que os diálogos e as trocas não se limitam apenas aos funcionários e as crianças, e defendemos a participação ativa deles nas atividades e projetos realizados no nosso espaço. É natural que, ao se deparar com uma proposta pedagógica diferente do que estavam habituados, os responsáveis questionem as mudanças, como por exemplo a ausência das comemorações das datas tradicionais do calendário, a autonomia das crianças nas escolhas dos temas dos projetos ou por que as brincadeiras ocupam mais espaço na rotina.

			Prezando por uma relação de perspicuidade, nós oferecemos logo no ato da matrícula uma carta onde explicamos a nossa metodologia de forma detalhada e sensível, para convidar os responsáveis a trilhar os caminhos que o EDI CECI busca praticar neste espaço. É a partir de um diálogo constante e de um acolhimento aos anseios das famílias que estreitamos a relação escola-família, compreendendo também que a escola é um espaço de formação para os responsáveis, e que a partir das produções das crianças e dos conhecimentos compartilhados, eles também se apropriam da dinâmica do EDI, confiando o aprendizado das crianças a um ambiente de diálogo e escuta.

			Experiências que atravessam: a constituição de caminhadas

			Conhecer um lugar próprio e como esse se tornou o que conhecemos é algo incrível. A construção de uma história, o surgimento dos seus pilares físicos e estruturais é algo encantador. Os gestores fundadores do EDI CECI apresentam, em seu plano, uma abordagem pautada na gestão democrática. Bordignon e Gracindo (2000, p. 147 apud FERNANDES; CAMPOS, 2015) afirmam que a gestão democrática da educação é uma possibilidade para que a organização escolar se fortaleça como um espaço de participação e de coordenação de ações para o alcance dos objetivos da instituição e não como uma organização burocrática. Discorrem também sobre a necessidade de uma liderança centrada na competência e na credibilidade para que se concretize uma gestão democrática na escola. Foi deste modo que o EDI CECI foi se constituindo. Assim, vislumbramos o relato de quem praticou diferentes atuações no EDI CECI, uma amiga-responsável-professora-diretora:

			Ao participar de todo o processo de admissão da direção, da construção de murais até o dia vinte cinco de maio de dois mil e dezesseis é uma mistura de emoções e adrenalina. Chegou o momento dia de inaugurar, todo o movimento de pessoas no espaço, crianças visitantes correndo animadas para se apresentar na escola nova onde seus professores iriam para direção. Será que de fato eles estavam entendendo?

			Não sabemos, só tínhamos a certeza do momento de muita euforia para todos. Larrosa ao dizer que “[...] a criança expõe-se completamente ao nosso olhar, oferece-se absolutamente a nossas mãos e se dobra sem resistência a que a cubramos com nossas ideias, nossos sonhos ou nossos delírios” (LARROSA, 2004, p. 4). Naquele momento, era possível ver nos olhos de cada criança o quanto elas estavam se entregando por inteiro aos sonhos daquelas pessoas que ali se encontravam.

			Passado o ensejo, chega a hora de começar a construir também as relações com a comunidade; chegam os professores e equipe, começam as matrículas e chegam os principais autores dessa construção: as crianças. Pensa-se na angústia de como seria trabalhar neste ambiente e construir o seu lugar próprio. Já no primeiro ano, é possível vislumbrar belíssimas produções realizadas por crianças, docentes empenhados e estimulados a cada momento. Seria possível, de alguma forma, os responsáveis contribuírem com esse trabalho que, já no início de sua jornada, se apresenta como um sucesso? Como pensar neles para além de serem expectadores, mas sim participantes? Como é, para os responsáveis, encontrar uma proposta que ousa ser tão diversa e tão contemporânea? Podemos conceber, assim, o relato de uma professora e avó, do EDI CECI, que vivencia experiências de gestão direta e indiretamente há trinta anos.

			Durante anos na prefeitura do Rio de Janeiro é possível perceber trabalhos admiráveis realizados para as crianças e com crianças, porém em toda essa trajetória, de vida e de professora, ainda não tinha observado um trabalho realizado pelas crianças, ou melhor por crianças muito pequenas. E o envolvimento dos responsáveis nisso tudo.

			Estar em um lugar onde muitas vezes podemos ver a prática e a teoria caminharem juntas, onde é possível perceber o limite da teoria ao caminhar com a prática em todos os espaços do EDI. E se, para um educador pensar como isto pode acontecer, como seria esse acontecer para os pais e para as crianças? Um dos pontos principais que podemos ver é que, desde o início de tudo, temos uma gestão que acredita no ideal da formação, do questionar-se sempre, do interrogar as práticas buscando a relação com o estudo e as teorias.

			Lecionar num espaço onde é necessário ressignificar todas as aprendizagens anteriores, com certeza não é fácil, porém, quando se está disponível e disposto a novos desafios, tudo é possível. Orientação e formação também nunca faltaram nesse espaço. Trabalhar com bebês sempre é uma experiência única e ser inovadora também através de projetos, todavia a cada proposta desenvolvida é possível trazer os responsáveis e envolvê-los no ambiente e no projeto. Contudo, é possível perceber o que cada criança traz consigo, mesmo que ela não diga uma palavra. Desta maneira, é importante sentir e necessário observar o que cada criança tem a trazer para você, adulto. Aprender precede ensinar ou, em outras palavras, ensinar se diluí na experiência fundante de aprender (FREIRE, 1996).

			E em casa? O que será que essa criança traz para o seu ambiente familiar? Bem, trazemos para o diálogo algumas memórias de uma mãe-professora-gestora que seus filhos, duas crianças de diferentes idades – cinco e dois anos de idade -, demonstravam, de diversas formas, as experiências vivenciadas nesse espaço de desenvolvimento infantil. Uma criança expressiva começa a demonstrar que descobriu que é possível compartilhar, com todos seus relatos, o quanto lhe foi satisfatório em ser ouvido. A criança demonstra que conhece o mundo e discute variados assuntos, até mesmo os mais sensíveis como a perda e a morte, que surgiu, num acontecimento cotidiano, com a morte de uma borboleta, na qual a professora, lançando mão da escuta sensível, ressignificou este acontecimento cotidiano. Desta forma, essa criança expressa seus sentimentos e narra, enquanto autor, sua própria história.

			E uma criança bem pequena, com dois anos de idade, o que pode trazer? É exequível perceber o seu desenvolvimento além do progresso em sua oralidade? Uma criança que apesar de ser tímida, e pouco sociável, se sente pertencente àquele espaço é capaz de potencializar seu senso crítico, mostrar que mesmo com “vergonha” de se expressar ou demonstrar algo, ela tem o seu momento de ser ouvida e observada. Criança essa que se torna capaz de dialogar e expressar seu sentimento quando está no ambiente em que lhe traz segurança e possibilidades. A pedagogia da escuta foi capaz de gerar, nesses praticantes, seres pensantes, autores de sua própria história capazes de construir sua autonomia no tempo presente.

			Um lugar que consegue afetar docentes, crianças, como consegue chegar nas famílias? Quando o responsável é convidado – e incentivado a todo instante também pela gestão – a participar da apreciação dos percursos feitos a partir projeto da turma de sua criança, ou então, com uma votação aberta em que os responsáveis votam para escolher o título do PPA8 dentro de um universo em que, esses títulos, foram criados pelas crianças do EDI CECI, por cada turma que teve sua expressividade acolhida de diferentes formas. Muito mais que o local onde se pode confiar em deixar a criança passar oito horas por dia, ou seja, mas tempo no espaço do que com a sua família.

			Desse jeito, ver a criança apresentando a proposta do projeto escolhido por ela e seu grupo, mostra, na perspectiva do responsável, como ela é capaz de escolher e construir sua própria história, seu percurso em meio a produção de conhecimento. Compartilhar o momento com toda a sua família, através de uma apresentação significativa para ela, experienciar esse momento com a sua família – aquela que mora em sua casa e que participa de sua vida – torna toda essa vivência, para essa criança, uma memória eterna.

			Após tantas vivências e relatos como reagir ao novo apresentado, fazer parte dessa gestão democrática e promissora. Primeiro, é necessário entender que a palavra gestão não está atrelada a concepção de poder, como era presente no imaginário há décadas, onde o gestor dos filmes e livros era sempre a aparência séria, impondo a todos o receio até de dirigir o olhar. A relação entre o saber e poder é muito forte em espaços em que as concepções epistemológicas de gestão é indicada, por exemplo, politicamente, seguindo assim, um sistema político que por diversas vezes iria em sentido contrário à educação.
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